
E ' ju s to  que hoje o « Tagarela» pinte  

A  sua troupe destem ida e fo r t e ,  

Com m em orando a i?iegualavel sorte 

D e  com pletar a bella serie  vinte !

D o  alto alegrão no g á rru lo  transporte 

P intam o-nos a todos, num  requinte  

D e  fa lta  de m odéstia f e ia  e fo r te ,

Que apenas pôde ter  quetn chega a vinte !

Pom os hoje a p o litica  de lado !  

A  pagina de honra é  toda nossa . 

O g u izo  da G alhofa aqui tilin te

P ara m ostrar ao povo embasbacado,

—  O povo que nos ama e nos engrossa, 

Q ue o d Tagarela» agora deu no vinte 1
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9 'T a g a r e la
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TAGARELANDO
Totla a  correspondruela  deve ser d ir i­

gida a Peres Junior, rua de. G onçalves Dias
71.

A  actr iz  R é ja n e  foi traz-an te-h on tem  v is i t a r  o 
Dr. C am p os S a l les .

O C elest in o  sé rv io  cie interprete ,  e tradn zio  
tão bem  o f r a n c iú  qlte até ch egou  á p erfe içã o  de 
t r a n s f o r m a r  R o bespierre  em roupas de'Pedro.

P a r a b é n s  1

No d o m in g o , o C assin o , o g r a n d e  C a s s in o  do 
P a s s e io ,  que é C lu b  dos D iariòs,  á noite A  t in h a  
d uas s e n t in e la s  de policia  n a  en trada.

O que ser ia  ?
O' seres do C lu b ,  deixem  a p o lic ia  em paz r o n ­

dar a s  ruas. 40
N esse  a n d a r  tr a n s fo r m a m  a c lasse  em g u a rd a -  

| iwrtão. j

S e n s a ç ã o  das sen saçõ es ! O Dr. C am p os S a l le s  
applaudiu  a actriz  R é ja n e .  4

V im o s  S. E x .  b ate r  pa lm as  com toda a c o n v ic ­
ção deste miftado. ,

U m  p resid en te  é como q u a lq u e r  de nós.
N ão é de bronze.

A g r a d e c id is s im o s  ficam os.pelos  p rese n tes  que 
11..is e n v ia r a m  por term os Com pletado a p r im e ira  
seri ■ , e sp e c ia lm e n te  á a c tr iz  R é ja n e  que te ve  a r e ­
quin tam . g e n t i le z a  de n o j  e n v ia r  um a c a d e ir a  p e r­
m anen te. ■■■ '.

() G a m a r r a  p a r t ic ip a  aòs Stirs. d e p u ta d o s .d a  
n ação  que dá licções de e s g r im a ,  de sa b re  e florete 
n a s  horas v a g a s .

A p ro v e ite m , que é m elh or  do que a sop ap eira  
•le esctirradeiras  e copos d 'a g u a .

*«E‘ m elh or  e m a is  decente.

A  m a n ife s t a ç ã o  ao Correio da Manhã t e v e  u m a 
nota  d iscord a n te  11’uui não apoiado de- um e s t u ­
ei au te.

■ H o u v è  cascudo feio e fo r te  por c a u s a  do não 
ipoiado.

E ’ um a in ju s t iç a  ! N a  c a m a r a  h a  m uito  não 
■4:poiado que m erece cascudo e até h o je  n in g u é m  se 
iembrou d'isso.

A  a ctr iz  R é ja n e  com eu h on tem  q u im g o m b ô  
com c a m a r ã o  no Hotel d o s - E s tr a n g e ir o s .-

O e m p r e z a r io  C e le s t in o  bebeu tr razão da mesma. |

O Dr. Campo» S a l le s  en vio u -n o s  f in a lm en te  
w  g r a n d e  sto ck  cTe d esen ho s seus.

Isso, isso ! A m o r  á arte  até a lli  !

A  C a m a r a  t r a n sfo r m o u -se  em  c o l le g io  tico- ’
íícos

H o u ve  a q u e lle  tu r u m b a m b a  em que a escarra-  
deira fo i  e le v a d a  á a lt u r a  de um  p rin c ip io ,  e p e n ­
sam que a m e sa  tratou  do processo  ?

B o a s  ! P a s s o u  um pito n u m  dos l i t i g a n t e s  e 
deixmt o outro em paz.

B o a  p ita d a  ! P a r a  o u tra  v e z  p o n h a  os l i t i g a n ­
te- 310 q u a rto  escuro.

Ou e n tã o  a m e a ce  com  o p a p ã o  que come 
g e n t e  a tr a z 'd a  porta.

E '  m a is  c o l le g ia l .
E m a is  p r im it iv o  (sem a llu sâ o  áo M oacyr).

A  a ctr iz  Réja ite .  depois  do q u iu ig o n ib ô  no H o­
tel dos E s tr a n g e ir o s ,  foi a ss is t ir  á a u la  de l ittera-  
tnra do P e d a g o g iu m .

S a h iu  e s p a v o r i d a . . .

í - su é que é lo g ic a ,  o m a is  são h is to ria s  :
A  estra d a, n a  o p inião  do g o v e r n o ,  d ev e  ser  ar- 

rmi ’ ada, porque dá prejuízo.
E  n a s  m ãos do a rr e u d a ta r io  ta m b é m  d ev e  dar

prejuízo.
P r e ju iz o  pur pi'ejuizo, prejudique-se.o  p a r t ic u ­

lar, e não o go ve rn o .»  .
Com  fr a n q u e z a ,  nós esta m o s  bem precisado stT um prejuízo assim.
M a cacos n os m ordam  se com um prejuizo  desse 

-tam anho 112o v ia ja r e m o s  á Europa.

A  a ctriz  R é ja n e  tom ou a n te- lion tem  o b ond de 
C a tu m b y  para  um passe io  de arrebalde.

O C e les t in o  m ostrou-lhe  o nosso / ’«is de Bóv- 
bir/ne. que é alli  o c a n a l  do m a n g u e .

A q u e l la  idéa da e s c a r r a d e ir a  n a  C â m a r a  . .
M a s  j á  d issem o s isso l á  em cirna, p assem os

adiante t

< • professor João F i g a s  q u a n d o  ouve u m a  to- 
Ofin a co n se lh a  logo : —  V á  lá p ’ ra  c asa .

E ' esse conselho  que d ev em o s dar ao a u in m ci-  
a rite dos tecto s  dos bonds, que jJôz este p e d acin h o  :

■‘O s c h a r u to s  X  são m elh o res  A  O A estrau ge i-  
c o s . .

—  V á .  v á  lá p ’ra  c a sa  dc J oã o  F ig a s .

<1 C am p o de S a n t ’A i i n a  v a e  ser fr an q u e ad o  
aos c a v a l lé ir o s  e aos carros.

Tem  c a r r a d a s  d è  ra z ã o  e m erece p a r a b é n s  o 
s u je ito  que im p in g iu  aquillo.

Mas, spelo am or de Deus, a ca b em  com  as m o i­
ta s  e c o m  a a g u a  da cascata.

Do co n tra rio  irá tudo por a g u a  abaixo.

Todo o unindo tem dado lia c a r n e  Verde até 
b a ix a l- a  no preço.

L e m b r e -s e  a g o r a  do a ssu c ar ,  que está com c a r a  
de m onopolio , e está  a. subir, a subir, que até p a ­
rece o c am b io  nos tem pos da nefanda, em  que não 
h a v i a  M urtiuhos.

A  a ctr iz  R e ja n e  d ivêrtiu -sé  m uito  h oje  nos ca- 
v a l l in h o s  de páu do P a s s e io  P u b lico .

O C elest in o  deu dois tostões ao hom em  da ca- 
r a u g i ie i jo la  p a r a  o r e a le jo  n ão  to ca r  e a in a ch in a  
motora não g u in c h a r .

O m esm o  Celest in o, em p a le s tr a  com a actriz  
R é ja n e ,  trad n zio  M o n t P e lé  por M o nte  P e la d o

O S e n n a  quasi  arru m ou  um a e s c a r r a d e ir a  no 
peitilho  do e m p re zar io  ! .

N o  outro  dia, de m a n h ã  cedo, um  moço de~re- 
cados foi e n c a r r e g a d o  de l e v a r  u m a s  tr o u x a s  
“ A O S  Quatro XaçõeVL

N ão  sab e m o s porque é que o moço e n tr e g o u  as 
t r o u x a s  ao B aldom ero.

__
A q u ç l l a  h is to r ia  d a  escarrad e ira  na c a m a r a . ..
M au  ' M áu  One j á  fa l ía m o s  a r e s p e i t o . . . V a-  

Inos ad ian te.

A a ctr iz  R é ja n e  v is ito u  h o je  o. Corpo de B o m ­
beiros.

O C e lest in o  tom ou u m a  bu ch a , q u e re m o s  d izer  
um à"ducha.

O S á  V ia n n a ,  a d v o g a d o ,  c h u ch o u  c o m m en d a  
em  P o r t u g a l .

E s t á  ahi.  está  m e m b ro  do In scituto  H istorico ,  
socio da A c a d e m ia  de L e t t r a s  e B a r ã o  de q u a lq u e r
cousa.

A  q u estã o  é c o m e ç a r .  ..

A  a c tr iz  R é j a n e . ..
N a d a  ! P o r  h o je  c h e g a ,  que o C e le s t in o  inda  

n ão n os m an d o u  nada.Os passes do Passos
(a p r o p o s ito  do a r r e n d a m e n to 1).

A' nossa tolerância embora peçtfs 
Oue deixemos em paz teus grandes passes, 
Assertamos ao alvo as nossas peças 
P ’ra que na arrendação tu te embaraces 1

i E ‘ preciso arrendar ? ! Não é com essas ! 
i No negocio da Estrada não te embaces,
| Olha que em muita cousa ali tropeças 
I E. • • lá se vão mil sonhos teus fugaces !. ..

: Nós, que mostramos, em ligeiras troças,
Da sensatez os indeleveis traços,
Temos também propheticas- fumaças :

-— Ouer o governo reduzir-te a passas ! 
— Volta teus passos, que talvez não possas 
Safar-te desse poço. Chico Passos !

N ó s ,  T o d o s .

Dos prelos da acreditada typographia 
Altina sabirá brevemente o “ Saguão -da 
Posteridade” versos de fino humorismo do 
nosso collaborador D. Xiquote.— Da leitura 

| que fizemos de alguns origiuaes podemos g a ­
rantir aos leitores que é um livro de suc- 
cesso.

O Dr. C a m p o s  Salle.s j á  vai se to rn an d o  v is í ­
v e l .  V is i to u  o Corpo de B o m b e iro s  e o b a lã o  do 
P a t r o c ín io .  P a r a b é n s .

E M B I R R A - S E  :
Com todo o indivíduo, seja ou não de­

putado que chucha nas fuças com 
uma escarradeira (o cuspo de todo 
mundo) e fica como se nada fosse ;

Com o Director da Iustrucção por ter 
feito do ensino municipal -uma ver­
dadeira reforma de seccos e molha­
dos ;

Com a elegância do Dr. Rivadavja ;
Com a aula de litteratura selvagem do 

Pedagogium : *
Com as criticas theatraes do (Guaraná ;
E- . . com o tal projectç^onça de cartões 

postaes i 11 ustrados. . em discus­
são na Camara dos Srs. não mcuos 
illustrados deputados.

Um  bom  c a fé  saboroso,
Q u e m  q u ize r.-é  com o um raio. 
I r  dep ressa,  pressuroso  ; 
C om p ra l-o  no Papagaio.

Pedimos aqs nos­

sos estimáveis assig­

nantes da serie vinte 

que hoje finalisa o 

obséquio de man­

darem reformar as 

suas assignaturas  

para não haver in­

terrupção na remes­

sa da folha.

FEIRA DE CAL EM BURGOS
Na rua :
— Viram um inverno assim ? ! Um sol 

causticante que põe a gente em brazas !■ ..
-— E ’ exacto. Um *ol fe r in o . .  .

*Gê Gê
O João Figas- em conversa sobre tin­

turaria, teve esta passagem :
' — A  meia preta que ainda não' foi la­

vada...
Oue exquisitíce de paixão essa I E o 

peior é que cl 1 e confessa ter amado a. preta 
que indajião foi Lavada '...

O Renato garantiu que toda a criminosa 
é sua xará ? !

Porque é ré nata .
Gê Gr

() Carlos anda dispeptico.
Ao jantar, diz efle, somente aturo o 

principio e o fim :
— Sopa e doce.

Mau gosto !
*Gê Gr

O Pereira da Silva também deita a sua 
piadasinha.

Contou-nos elle que o Peixoto e o Mattos 
apostaram qual dos dons beberia mais vinho 
J lathusalém .

— O Peixoto foi até meio litro.
---E o Mattos além !

Nós T o d o s .
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P S Y C H O L O G Y  D O S V E H I C U L O S
O “ C O U P E "  D E  C A S A M E N T O

E ’ um  coupé, lustroso, com  b ô as  m olas, rodas 
celgres, llôres s y m b o lic a s  á p o rt in h o la ,  n iv e o s  b o ­
tões  em g a lh o s .  P u x a m - n o  dons c a v a l lo s  n e g r o s ,  
lu z id io s ,  com o v e r n iz  da go rd u ra ,  ás  v e z e s  ta m ­
bém  ornados com  flores  de l a r a n j a  até  q u as i  n a  
bocca , a p o rt in h o la  do corpo. N a  b o lé a  o cõcheiro  
e o laca io ,  fa r d a s  de a la m  ares, b o ta s  de c an h õ e s ,  
cha-péo e n c a r to la d o  e n c im a n d o  a c a n a lh ic e  d a  c a r a  
rasp ad a .

( ) coupé de c a s a m e n to  ! S o n h a m  com elle  as Ju- 
l ie tas ,  as  Q p h elias ,  as  V i r g ín i a s ,  todas as que n a ­
m o ram  p a r a  vestir  vestido  b ra n c o ,  m o n ta r  casa  e 
c a v a l g a r  m arid o s .

No ta l  coupé q u a n t a  c o u sa  e m b a r c a  : a n oiva ,  
o noivo, a m a d r in h a ,  a v id a  p ra tica ,  o a m o r  d a  
prole, as  b r ig as ,  as r e s in g a s ,  os c a lu n d u s ,  o a lu ­
g u e l  d a  casa .  S ó  fica fó ra  o p ad rin h o , p rohib ido  de 
e n t r a r  no c a r ro  dos n o iv o s  por a l t a s  c o n v e n iê n c ia s  
sociaes.

E  o coupé roda da p r e tó r ia  p a r a  a ig r e j a ,  da  
i g r e j a  p a r a  a c a s a  dos so g ro s ,  d a  c a s a  dos so g ro s  
p a r a  a d os-n oivos ,  com a m e s m a  o ly m p ic a  indiffe- 
ren ç a .  H en a cu Meu d 'a u tres.. .

R o d a  o coupé q u an d o  a m a d r in h a ,  o r a  a e n te s ­
ta r  com os p a litos ,  o r a  de u m a  g o r d u r a  damnada, 
se p e r f i la  ao lado d a  n o iv a ,  g r a v e ,  c o m p e n e t r a d a  
de a u ster id ad e ,  com o q u em  j á  p asso u  p e las  f o r ­
c a s .  ..  c au d in as .

R o d a  o coupé q u an d o  o n o iv o  e a n o iv a ,  e m b o ­
necados, febris”, ao m en os por p resu m p ção . . . leg a l ,  
se d ir ig e m  ao porto d á  F e l ic id a d e .  ..  de carro.

O s c a s a m e n to s  dos m eio-arreb en tad os  se t r a n ­
sp o rtam  de bond e os a r r e b e n ta d o s  v ã o  a pé, m e ­
din d o  as c a lç a d a s  e g a s t a n d o  os c a lçad o s .  M a s o  
coupé, o ta l  coupé so b eran o , p a s s a  p e las  o u tra s  b odas 
com o u m ,r a j a h  da í n d i a  a c o to v e l la  u m  m ísero  pa­
r iá ,  lo n g e ,  lo n ge , lo n g e ,  a lto ,  in a c c e s s iv e l  com o o 
c a r ro  tle P h a e to n te .

,f,A h i  v e m  uni c asa m e n to  !”  A  um  g r i to  destes  
as j a n e l l a s  dos sob rados se p o v o a m  de c ab e ç a s ,  
e s c a n c a r a m - s e  as ro tu las ,  a p in h a m -s e  as portas  
das v e n d a s  e dos b oteq u in s .  E  o coupé do c a s a m e n to  
t r a z  no bojo o ditoso par e um  rec ib o  de tr e ze n to s  
m il reis  de a lu g u e l ,  ass im  com o n ão  q u e r  n ad a , 
p a r a  p r in c ip ia r  a v ida .

O s m a rid o s  que j á  a tu r a r a m  ann os e a u n o s  de 
v id a '  c o n ju g a l ,  os m aridos condecorados com as

\\P V

a  j ü r J o

A  i V J O R P H E Ü

O leitor curioso que desejar saber de que 
são feitos estes dois retratos, é só viral-os de 
cabeça, para baixo.

Os Srs. Taveira, Sampaio & C. inaugu­
raram quarta-feira á rua de Gonçalves Dias 
n. 67, o seu bem montado estabelecimento 
de comidas frias e quentes e bebidas, a que 
deram 0 nome de Restaurant Madrid

Desejamos-lhe todas as prosperidades
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T e c e r a r e l a

de Q-sillos para, debates... pbysicos

P ed e-se  a p a la v r  com p a la v rõ e s ,  cospe-se uma e s c a rr a d e ira  na c ar a  do p ro x im o , ap artea-se  com  copos n a s  trom b as  
ju stif ica-se  com um  p u n h a l  pa ra  fe c h a r  a sessão , abre-se 0 chambre e V i v a  a  R e p r e se n ta çã o  N a c io n a l  !

BELLAS ARTES

Damos parabéns (sem o impingiu) ao Ro- 
dolpho fíernacielli pela mudança da Escola de 
B ellas Artes, mas cae-nos a crista pensando 
que aquillo (sem «parabéns») <<jam ais de la 
vie » passará de mercado.

.S - V

0 ZE POVO

O h! Ferro !... como já  estou com os pés, 
de tanto «marchar».



TetcretreleL 5

,  j-j -j-, que j á  deu a 
*-c *i *- c o n h e c e r  o 

e Marapuama para  
fo rç a  e vigor aos en- 
ts o id ea l da «H ygiene  
'es massas n utritivas  

ovos addicionados os 
tuição do organism o  
rrões, etc., com a van- 
icam ento. P ara  os tu- 
g ica , j á  pôde offerecer  
de carne de f a c i l  assi- 
u peso de carne crúa.

RECLAMED S p i c i O ,
HMOND

8 4

I I I — M a s ,  f in g e -se  x o m p le t a m e n t e  a rr e b atad o  
p e lo  p r o d ig io s o  ta le n to  d a  R è ja n e  e p r o c u r a  a  
p o s iç ã o  q u e lh e  p a r e c e  m a is  c o m m o d a .

I V — R e tu m b a m  os a p p la u so s ,  o v a ç õ e s  fa zem -se  
d e l iro s a s  n a  p la té a  e e lle  d e sp e r ta ,  a co rd a  sobre- 
s a lta d o .

V — A c o m  p a n h a  o terço, a p p la u d e  com  estro n d o  
e r e t i^ e s e  apoz a  d e sc id a  do p a n n o  do 4'.' acto, 
f in g in d o -se  e n te n d id o  e en th u siasm acjo .

V I — N o  d ia  s e g u in te ,  com  s u r p r e z a  6 que 
d e sc o b re  pe la  le i tu r a  dos jo r n a e s  que n 5o t in h a  
v is to  o u lt im o  acto  ; s a h ira  a n te s  de te r m in a r  o 
e s p e c tá cu lo  !
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A. M O U R A
-V m a is  v a r ia d a  c o lle cçã o  de jo r n a e s  e s t r a n g e ir o s .*  

. Os m a is  finos jo r n a e s  de m odas, os m a is  
e le g a n te s  f igu rin o s .

N o v id a d e s  l i t te r a r ia s  da m a is  p a lp i ta n t e  a c t u a li ­
dade, por toífos os vapores.

9 3 ,  O U V I D O R ,  9 3
( C a s a  F I L I P P O N I

P a s s a m  v o cê s  ahi. m ezes e m ezes 
E n t r e  c a fé s ,  p i lh é r ia s  e c ig a r r o s  
E  v e r g o n h o s a s  d iscussões  ás v e z e s ’ :

E  á f a c e  d este  misero P a iz ,
L a n ç a m  certos  p ro je c to s  com o e s c a fr o s  
E  e s e a r r a d e ir a s  com o p r o je c t is  ! . . . 0

D. X io r o T E -

-

'Tfi&cirela

O  i n c i d e n t e  p ’rl a m e n t a r

Si 0 S e a b r a  andou m al, D outor Bueiro, 
P r o v o c a n d o  tão  s u j a  e f e ia  r ix a ,
F i c a  certo  que ahi fóra  se c o c h ich a
O u e  p iz a s te  ta m b é m .. .  n'nra 111 áo t e r r e n o . ..

Se a b r a  ao S e a b r a ,  c u ja  acção condem  uo,
A  to r n e ira  que o fé l  d a  troça e s g u ic h a ,
P o is  diz-m e B u e n o  a  tu a  huena diclia 
Q ue e s t a v a s  m a l  n esse  p a p e l  p e q u e n o . . .

A  Universal

Convem annunciar n’A UNIVERSAL
O iinnui cio 11' revista, que é afinal um livro 

illusírado, de: leitura moderna, dé aõtualidade. para 
todos, tem um grande relevo.

A í' vista passa d" mão em mão, é guardada com 
cuidado e adapta-s». a volume-com facilidade. Cabe o 
volume em qualquer estante, em qualquer bibliothe­
ca, por Tiè*-!]''-: provida que seja, por mais exirruo que 
seja o espaço em que está. O volume é relido, consul­
tado 0 o aununcio Volta aos olhos do leitor.

M O L É S T I A S  D A  P E L L E  E  S Y P H I L I S
B r .  M e n d e s  T a . v a . r e s

A s s is te n te  d essa  c l in ic a  d a  F a c u ld a d e  de M e­
d icin a, m edico dp Hospital dos L a z a r o s .E s p e c ia l i s ­
ta  d a  A s s o c ia ç ã o  dos E m p r e g a d o s  no Com m ercio.

Consulturio, R U A  D A  Q U I T A N D A  n. 40 de 1 ás 3

Br. Ubaldino do Amaral
A D VO G AD O

E s c r ip to r io -  R u a  d a  Q u . i t a n . c t a ,  4  7

B r. Frederico (Borges
A v e l l a r  B ran dão

A m  O G . l D O S

8 0 , R u a  tia Q u ita n d a , 80

a n n o  II V O L .  III
R e v ista  «las R evistas

tiV, Tm vos& a do O u v id o r , 3 2
Rio d e  j a n e i r o

ASSIGNATVRAS :C ap ita l, a n n o ...................... i 5$ooo j E stados, a n n o .................  i6?ooo
„  , semestre..........  S$oco | .. , sem estre.. . .  t^ooo

P u b lic a -se  a 10 . 20 e 30 de ca d a  m ez.

Q E P o ^ T o  o t C W Ç M X »

. o s é  A g u i a — Aqui tem V. Ex. o meu balão, xará de V. Ex 
— * Meu xará ? ! Porque ? I 
—  Porque tambein anda inchado.
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h  '  K  ̂ )j ■
^ V 7* v  ^  t'Âjí  s*

E m b o r a  a n o ssa  fa tu id a d e  de m e r id io n a e s  não 
se c a u s e  de d izer  q u e ternos u m a  l i n g u a g e m  r i ­
q u ís s im a , a c h e g a d a  d a  R é ja n e  v e io  p r o p o rc io n a r  
a  occasião de v e r i f ic a r  a p o b r e z a  f r a n c i s c a u a  do 
n o s s  > lex ico n .

Os c h r o n is t a s  in d íg e n a s  e n c h e m  as c o h tm n a s  
- dos jo r n a e s .  a r r a n c a m  ao fu n d o  dos d ic c io u a f io s  

os a d je c t iv o s  m a is  e x p r e s s iv o s  e a c a b a m  c o n f e s ­
sa n d o  q u e a in d a  nãò disseram  o q u e q u e r ia m .

E ‘ a inania verba de que f a l i a  o po eta  que ou v e  
e s tre l la s  !

, È m  v is t a  d esta  m is é r ia  de v o c a b u lá r io ,  r e s o l ­
v e m o s  e u c o m m e n d a r  ao S r .  José V e r ís s im o  u m a  
r e m e ssa  de te rm o s  n o vo s  p a r a  q u a l i f ic a r  o t r a b a ­
lho  d a  i n im it á v e l  (oli to rp e za  de a d je c t iv o  !) R e jú .

P o r  o r a  l im ita r-u o s-e m o s  a d izer  dep ois  dos 
espectáculos:-— R é ja n e ^ a h iu - s e  r e ja r i is s im a m e n te .

S im . p o rq u e d i z e r : f o i  admirarei, viveu o papel, 
j á  e s t a m o s  .cauçados de repetir,  f a l la n d o  da S ra .  
l>elorme ou d a  S ra .  I g n e z  G o m e s .

V X
N o A p o f lo  c o n t i i iú a  o su c ce sso  d a  a c tr iz  A n ­

g e la  P in to .
O  a ctor  R a n g e l  Junio r,  d ep ois  que a  g r a n d e  

R é ja n e  achou que e l le  e r a  um  e x c e l le n te  C a s c a r d ,  
en dire itou  um p o u c o m a is  as p e r n a s .

X
• E s t á  a n n u n c ia d a  p a r a  a p r ó x im a  s a m a n a  no 

E u c in d a ,  a p r im e ir a  re p r e se n ta ç ã o  da r e v is t a  n o v a  
■ de A r t h u r  A z e v e d o  : Comeu

O F a g u n d e s  c h a r u te ir o  
Do Papagaio  a fa m a d o  :
E - tão bom , tão  b a r a t e ir o  
O n e  d e v e  ser pro cu ra d o  !G I R I A

"  A O  E S T R E E L A  D A  G A M A .
■* S e u  E s t r e l la ,  vo cê  a in d a  n ã o  se viu  11’fim a r ­
roxo' de e sc a ch a ,  d estes  em que a g e n te  tem  de 
a g u e n t a r  firme.

N a s  v e s p e ra s  de S. João, fui com er, forro .  Gru- 
d a ram -n ie  p a ç a  t o p a r  n h u u a  f e s t a  no c h a t o  do 
G a m a c h ilr a .

N ão  fiz c a r e t a  e m a r c h e i  p ’ra  roça. A r r a n je i '  
uns a r a m e s  v a d io s  e s a h i  a b arru .

Q u a n d o  c h e g u e i  lá ,  fu i  a p r e s e n ta d o  ao peque- 
u a m e  e a runs c m ib r e g a s  m a n h o s o s  q u e e s t a v a m  
a fo b a d o s ,  fa z e n d o  um  b a lã o .  G a m a c h i lr a  esp a lh o u  
cpre eu e r a  t r a q u e ja d o  e  p e sc a v a  d a  jo ç a .

O s m a n o s  su s p e n d e ra m  fc-rro e e n t r e g a r a m -  
m e o lem e do troço. Dei de m ã o n a  th e s o u r a ,  pu- 
c h ei  sc ie n cia  no eórte, p r e p a r e i  o g a z  e fu i  f a z e r  
fo g u e ir a .

Com  pouco o fo g o  p a r e c ia  l í n g u a  de c o b ra  
: q u a n d o  v a i  dar  bote, e os m e n in o s  de c o l le g io  su ­

b ia m  pelo a r  á  fiSra. Casquei, as  b a t a t a s  e a s  can- 
n a s  no fog-aréo e deixe i  a la r e ir a  f u m e g a r .  . .

F orm ou -se  a roda e e n tr o u  o eatêretê.
A h  ! A h i  é q u e  o C h ico  < h o ra , meu m a n o  !
D ei  de m ão 11’ u m a  v io la  e fu i-m e  e m b o r a  p a r a  

o céo, o pessoal todo ficou b a n z a n d o  com  a l i n g u a  
■ h a  bocca , e n tre i  no g a r g a u t e a d o  b a tid o  e botei o 

pe ito  ho  s e r e n o :
B a te ,  bate, m in h a  g e n te ,
Q ue um a n oite  n ão  é n a d a  ;
S e  não d o rm irem  a g o r a ,
D o r m ir ã o  de m a d r u g a d a

E  o povo respondeu na toada  (lo fad o  :
S e  n ão  d o rm irem  a g o r a .  .
D o rm irã o  de m a d r u g a d a ,
B ate ,  bate , m in h a  gente ,
Q ue u m a  noite não é nada.

A h i  um a c a b r in h a  m etteu as m ãos n a s  c ad e i­
ras;* f e z  o r e m ele ix o  de en trad a  e sah iu  no s a p a ­
teado c in zen to . F ir m e i  os dedos no p in ho  e g r i ­
te i :  N a  bocca , g e n t e ,  a r r o c h a !

O s a m b a  esq uen tou  e o b atu q u e  entrou firme- 
p 'r a  c a s t ig o  do corpo. Os c a b r a s  do b a lã o  f ig u r a ­
ram  de g a n z á ,  prato  e g a r fo ,  e eu t r o v e i  de novo, 
só~de m á o :

Só não a m a  n esta  noite 
Q uem  tem s a n g u e  de b arata*
P o is  é b o je  epie se e n t r e g a  
O co raç ão  á m u la ta ,  
su b ia  o c é ^  e a u e g r a d a  a m a s s a v a  a 

te rr a  ! Com  pouco u m a  m u la t a  n a  hora. toda chie, 
peituda, pu xou  a c h u la  com tom de pestana  em 
m en o r  e tr e z  p a s s a g e n s .  C ate i  as tr ip a s  da 1 vra  e 
c a m i n h e i . ..

A m u la t a  era  e u é r a ! Os olhos d e l ia  t in h a m  
a z e j ie  ; e s t a v a  inolle  ! De rep e n te  a m u la t a  soltou 
um  dó f in al  de s u s t a n c ia  e deu de chorar ,  perdi a 
es tr ib e ir a  e susp en di a estru m e lla .

A  m u la t a  me deu v o lta ,  me botou m u a n ia  e eu 
sen ti  o e n g u iç o  to m ar  c o n ta  do corpo. A r r ie i  a a za  
e a v io la .  ' *

D eu meia-noite.
O p e sso a l  de s a ias  fo i  jo g a r -a s  sortes  do ovo, 

do a lh o  crescido e a dos p a p e is  escriptos, e a m ar- 
m a n ja d a  deu de p u la r  f o g u e ir a .  F iq u e i  separado, 
n ão  e n c o n tre i  carâ  que encostasse- no pulo cá com 

-o d e g a s -. N is to  o u v im o s  . g r i t a r : N ao  f u r a ! E '  
n o sso !  n in g u é m  ta s c a !

A p r u m e q o  tento , c o n te m p le i  os a c o n te c im e n ­
tos, a m a t u la  a b o r d a v a ,  m as,  eu não e s t a v a  em  
te r r a  firm e porque o d is tr ic to  não e r a  m eu, eu 'era 
estrangeiijf) e n ão  e s t a v a  p a r a  f u m a r  de piteira , 
por .isso p e r g u n t e i : Com o é essa  e n d ro m ic a ,  e n c a ­
ra-se ou n ã o ?  E n c a r a - s e !  d isse r a m , e eu b ispei 
lo,g o  que l i d a v a  com  c a b ra s  sa ra d o s ,  po vo  ré, que 
n ão m ira  f a r t u r a . ..

J o g u ei  a m ira  e lo b rig u e i  um S an to s  D u m o n t 
d a n d o  á c osta ,  j á  com  o g á z  a p a g a d o .

J u n te i  a c e r c a  e p ule i  n a  fr e i i te  da  b ad e r n a .  
T a s c a  si n ão  eu lasco  !

À  m in  lia m a n a d a  n ão  com eu b a r r i g a  e fez  
fren te .

. Q u a n d o  o b a lã o  c h e g o u  no g a d a n h o ,  tirei  
r o u p a  ve lh a .

A q u i  é q u e n ão  te d ig o  n a d a  !
P a n e l la  fe r v e u  e o a u g ú  e n to r n o u  !
A  u e g r a d a  cre sce u  p ’ra  m im . G a n h e i  p a v io  e 

m a ro m b e i  ; o p r im e ir o  f a í s c a  abriu  c laro ,  m eu povo 
e n c a r o u  e n ão  co n h eceu  m a is  n in g u é m ,  fo i  b r ig a  
de c ac h o rro  ! De r e p e n te  a f r o u x o u  0 bolo, fez-se  
u m a  r e t i r a d a  e sah iu  um e s p o le ta  p T a  me fa z e r  
d i f fe r e u ç a .  Não, c o n v e r se i  e fu i  m a ro m b a n d o  a tin- 
g u á c i b a  n a  to rre  dos p e n sa m e n to s  do bruto.

O m a rr e c o  e n ço lh e u  c a r a m u jo ,  f u z i lo u  e s a h iu  
n a  recta  de c h e g a d a  pe la  q u é d a  a b a ix o .  C hô  pato. 
O resto  a p r u m o u  de n o v o  e ve io  feito,

P e n e ir e i  a e n tr a d a ,  danse i  de ve lho , sum i rente 
n a  a re ia  e e n tre i  no miolcr.

O s p ia b a s  c o b r ira m  len h a ,  dei p e n i te n c ia  e fiz 
corpo p r e se n te  de c u ia  nos t r in c a n te s  d um  c h e fe  
que m a rc o u  o c o n tra te m p o  do tombo.

Q u a n d o  olhei e s t a v a  sozin ho, o m eu b an d o  fez  
tabeTla e d esertou. N is to  recebo as a r m a s  de 
S a n to  E s t e v ã o  p e la  b o m b a  do. respiro. A h  ! A h i  
perdi a t r a m o n t a n a ,  m a risq u ei ,  fiz tins "entes com 
trez  te u to s  e vo ei  d isposto. Dei de mão- n a b a r b e ir a  
e cresci p ’ ra  m a tu la ,  m a s  q u al  ! j á  t in h a m  g a n h o  
v e la  e navegado.»

E s t a v a  so z in h o  !
.. G teu

J ti c a  P a n c a d a .

SPORT
j o c K e y - c l i J ç

Com um bom p r o g r a m m a ,  r é a l i s a - s e  
amanhã mais uma r e u n i ã o ,  no p r a d o  de S. 
Francisco Xavier.

Aos amigos e leitores, offcrecemos os 
nossos

P a l p i t e s

2 de Agosto e Jurema.
Hernani e Gravatahy.
Seccion e  N a p o l e ã o .
J u r a  ND v u  e B o u l e v a r d .
Canrobert e Piquet.
Zephyro e Perichole.

A z a r e s

Juracy, Jupyra, Lola, E s p e r an ç a  e Ca- 
talina-

F f î i W ü i j a Z  

C t j i n i L P f  £

P fiA  C E d T / L 'G Ç )

R u* 5 . p F S R Q ~ w ^ 8 9 e 9 Í

m r c k X rJ- — Dt-SEbo. r q o c o jo e
GO A  N fl

ddores cI q

A'fl-QONÇALVESül^Stt
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P r e s a  p o r  t e r  G ã o

—  V i v a  a  irnprensa ! —  M o rra  ! . . .
E  a co itad in h a  nSo sabe  se d e v e  f a l la r  ou ca la r-se  !

H o m em  letrado  
D e le tra s  feito , 
P o r  um  su je ito  
D e  pé rapado.

— O r a  g r a ç a s  ! Q ue j á  pode u m a  se n h o r a  lê r  um  jo r n a l  i l lustrado  
sem  receio de cora r  e com v o n ta d e  de d ecorar  as boas p i lh é ria s .

EXCLÜSIVAMENTE VEGETAL 
Cilra a tiítrerciilose, asthma e qtfalqner bronqtfite

Preço 3 $000, o vidro

T y p  Altina. Assembiáa, !)6


